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APRESENTAÇÃO

É com grande alegria que apresentamos este livro ao povo que se 
interessa pela Bíblia, que estuda e trabalha com a Bíblia, especialmente 
para aqueles e aquelas inseridas no meio popular. Este trabalho é um 
fruto amadurecido dentro de uma longa caminhada de leitura popular 
da Bíblia. Muitas pessoas, grupos e instituições perpassam este cami-
nho. Uma pessoa especial que queremos lembrar, sem menosprezar as 
centenas de outras, é o pastor e professor Milton Schwantes, de sau-
dosa memória. Este livro, de muitas maneiras, deve-se a ele. A autora 
e os autores tiveram, de diversas formas, suas vidas e suas trajetórias 
marcadas pela companhia, pelos ensinamentos, pelo exemplo e pela 
militância de Milton Schwantes. Pode-se dizer que aprendemos com ele 
os primeiros passos da leitura crítica da Bíblia no início dos anos 1980, 
no CEBI; depois, a partir de 1985, na pós-graduação em Teologia com 
Ênfase em Estudos Bíblicos, na Faculdade de Teologia Nossa Senhora 
da Assunção, nos tempos do venerável D. Paulo Evaristo, e depois na 
sua longa e marcante atuação no Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo. Milton 
sempre nos estimulava a unir o rigor da pesquisa acadêmica com o 
estudo e o aprendizado do hebraico e do grego, com a arqueologia, 
mas sempre envolvidos e direcionados para os trabalhos de leitura da 
Bíblia nos movimentos populares e sociais, dentro de um projeto de 
transformação da sociedade, em busca de novos mundos possíveis. 
Seguimos nesse caminho; seguimos aprendendo.

Neste livro sobre a história de Israel, procuramos pôr em prática 
as perspectivas desse nosso mestre. Procuramos, a partir das transfor-
mações e das novas interpretações dos achados arqueológicos – feitas 
de modo mais firmemente amparado em uma vasta gama de ciências, 
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e com autonomia diante da narrativa bíblica – e dos estudos críticos da 
Bíblia, elaborar uma história de Israel com os mais recentes achados 
e descobertas desses campos. Sabedores da precariedade de todas as 
histórias que são construídas, nossa pretensão é tão somente expor 
nossas ideias e reflexões como mais uma contribuição nas áreas da 
história de Israel e da história da Bíblia, desde séculos estremecidas 
pelos métodos críticos e ultimamente mais abaladas pelas novas inter-
pretações arqueológicas.

O livro inicia com uma introdução a respeito da necessidade 
de novas elaborações sobre a história de Israel e a da Bíblia. E, nos 
capítulos seguintes, aborda diferentes períodos dessas histórias. O 
primeiro capítulo procura levantar o que se pode afirmar sobre os 
inícios do povo de Israel, partindo de datas ao redor dos anos 1300 
a.C. O segundo capítulo faz o mesmo para as primeiras experiências 
monárquicas, porém sem a pressuposição das doze tribos unidas no 
grande Império Davídico-Salomônico, noções a tempo descartadas 
pela arqueologia. O terceiro capítulo apresenta a história dos reinos 
de Israel Norte e de Judá como duas entidades políticas que nunca 
estiveram unidas e que foram bastante desiguais, pois Israel Norte, 
durante todo o tempo que existiu, foi sempre mais forte do que Judá, 
tendo Judá somente alcançado peso e importância sociopolítica na 
região dentro do período assírio, após a destruição da Samaria. O 
quarto capítulo aborda o período da dominação babilônica, mostran-
do que as deportações não deixaram a Judeia como uma “terra vazia” 
e desarticulada, e descreve as organizações remanescentes na terra; 
expõe também as diferenças entre o primeiro grupo de deportados e 
o segundo, bem como suas relações entre si e com os remanescentes. 
O quinto capítulo se debruça sobre o período persa, especialmente 
sobre as diferentes propostas e projetos de reconstrução política e 
teológica dos vários grupos que retornam do exílio e as relações que 
propõem estabelecer com os remanescentes que ficaram na terra, na 
então província de Yehud. Por último, o sexto capítulo procura disse-
car a história e os movimentos religiosos de adaptação e de resistência 
ao domínio grego e à cultura helênica. A par dos impactos sociais e 
econômicos, a religião e a sabedoria, em suas diferentes perspectivas 
e espiritualidades, serão fortemente desafiadas nesse período. Novelas 
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e escritos apocalípticos estão entre os textos canônicos, deuteroca-
nônicos e extracanônicos que nascem nesse contexto.

Em todos os capítulos, procura-se situar o surgimento de narra-
tivas, textos e livros bíblicos, colocando-se os elementos do contexto 
que consideramos as chaves de leitura essenciais para a compreensão 
das narrativas bíblicas e a formação da própria Bíblia. 

Para finalizar, queremos dizer que, para além dos desafios que 
enfrentamos para elaborar este livro, ou talvez mesmo devido aos 
desafios, esse processo foi para nós um grande aprendizado. Muita 
pesquisa, demora, debates e até mesmo umas discussões mais fortes, 
mas também isso acabou por enriquecer o livro e cada um e cada 
uma de nós. Pois este livro resulta de trabalho em grupo, em muti-
rão, como tudo o que aprendemos no CEBI (Centro Ecumênico de 
Estudos Bíblicos) e no CBV (Centro Bíblico Verbo), que nos reuniu e 
nos acolheu, visto que, além do Prof. Milton Schwantes, aprendemos 
também com frei Carlos Mesters, Prof. Gilberto Gorgulho, Profa. Ana 
Flora Anderson e tantos outros e em tantos outros lugares nascidos na 
esteira da leitura popular da Bíblia. Assim foi que, entre 1997 e 1999, 
produzimos nossa primeira publicação coletiva, que foi o Comentário 
sobre 1 Samuel, Primeiro livro de Samuel: Pedir um rei foi nosso maior 
pecado.1 Desde então, seguimos na elaboração coletiva. De 2002 até 
hoje, participamos da elaboração dos livros e vídeos que o Centro 
Bíblico Verbo prepara a cada ano, sobre o tema do mês da Bíblia, 
para subsidiar o trabalho bíblico nas comunidades. E, paralelamente, 
por vários anos, estivemos envolvidos no que foi nosso trabalho mais 
importante até agora: a revisão das introduções, notas de rodapé e 
tradução para a elaboração do Antigo Testamento da Nova Bíblia 
Pastoral, lançada pela Editora Paulus em 2014. 

Este livro sobre a história de Israel é o resultado mais recente do 
nosso trabalho em grupo e de leitura comunitária. Isso significa que 
todos os textos foram lidos, relidos e debatidos em grupo por todos 
os autores e a autora. E a cada encontro, após cada debate, cada um 
de nós saía com seu texto cheio de locais assinalados para correções 

1 DIETRICH, Luiz José; NAKANOSE, Shigeyuki; OROFINO, Francisco Rodrigues. Primeiro Livro de Samuel: Pedir 
um rei foi nosso maior pecado. São Leopoldo/Petrópolis: Sinodal/Vozes, 1999.
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e para a integração de sugestões de mudança. É, então, um livro feito 
a dez mãos! Mesmo assim, ainda é um livro inacabado. Em nossos 
corações está o sincero desejo de que assim ele também seja lido, relido 
e debatido pelas pessoas e grupos da imensa rede que constitui a leitura 
popular da Bíblia no Brasil, na América Latina, na África e nos demais 
países que são solidários à leitura da Bíblia como caminho de libertação.

Muito obrigado e boa leitura, bons debates! 
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